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RESUMO 

O milho (Zea mays L.) é uma das culturas mais importantes para a economia brasileira, sendo 

amplamente utilizado na alimentação humana, animal e na indústria. Entretanto, o ataque da 

cigarrinha-do-milho (Dalbulus maidis), transmissora de patógenos responsáveis por doenças 

como enfezamento pálido, enfezamento vermelho e raiado fino, tem provocado sérios 

prejuízos na produtividade da cultura. Diante disso, este trabalho teve como objetivo avaliar a 

eficiência do controle biológico da cigarrinha-do-milho por meio da utilização do bioinseticida 

à base de Chromobacterium subtsugae. O experimento foi conduzido na Fazenda Cupim, 

localizada no município de Cristalina – GO, em condições de campo, utilizando milho doce 

variedade GSS 41490. O delineamento experimental consistiu em diferentes tratamentos, com 

aplicações via pulverização da tecnologia Chromobacterium subtsugae “on farm”, em doses 

recomendadas, comparando-se o controle biológico ao manejo químico padrão da fazenda. As 

aplicações foram realizadas nos períodos de menor insolação para garantir a viabilidade do 

bioinsumo. Os resultados demonstraram que a utilização do Chromobacterium subtsugae 

promoveu redução significativa da população de cigarrinhas (colocar aqui o percentual de controle) 

em relação à testemunha e ao tratamento químico isolado, evidenciando a eficácia da 

tecnologia. Conclui-se que o uso do controle biológico com Chromobacterium subtsugae 

representa uma alternativa sustentável e eficiente para o manejo da cigarrinha-do-milho, 

contribuindo para a redução do uso de inseticidas químicos e para a preservação ambiental. 

Palavras-chave: Controle biológico, Dalbulus maidis, Bioinsumos, Manejo sustentável.



 
 

  

ABSTRACT 

Corn (Zea mays L.) is one of the most important crops for the Brazilian economy, widely used 

in human food, animal feed, and industry. However, the corn leafhopper (Dalbulus maidis), a 

vector of pathogens. responsible for diseases such as pale stunt, red stunt, and maize rayado 

fino virus, has caused severe yield losses. Therefore, this study aimed to evaluate the 

efficiency of biological control of the corn leafhopper using the bioinsecticide based on 

Chromobacterium subtsugae. The experiment was conducted at Fazenda Cupim, located in 

Cristalina – GO, under field conditions, using the sweet corn variety GSS 41490. The 

experimental design consisted of different treatments, applying Chromobacterium subtsugae 

technology “on farm” at recommended doses, comparing biological control with the farm’s 

standard chemical management. Applications were carried out during periods of lower solar 

incidence to ensure bioinput viability. The results demonstrated that the use of 

Chromobacterium subtsugae significantly reduced leafhopper populations compared to the 

control and the chemical treatment alone, evidencing the efficiency of the technology. It is 

concluded that the use of biological control with Chromobacterium subtsugae represents a 

sustainable and efficient alternative for managing the corn leafhopper, contributing to the 

reduction of chemical insecticide use and environmental preservation. 

Keywords: Biological control. Dalbulus maidis., Bioinputs. Sustainable, Management. 
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 INTRODUÇÃO GERAL 

O milho (Zea mays L.) destaca-se como uma das culturas agrícolas de maior relevância 

no Brasil e no mundo, ocupando posição estratégica na produção de grãos. Além de sua ampla 

utilização na alimentação humana e animal, a cultura possui grande importância industrial, 

sendo empregada como matéria-prima na produção de amidos, óleos, rações e 

biocombustíveis. Nos últimos anos, o Brasil consolidou-se entre os principais produtores 

mundiais de milho, apresentando elevado potencial produtivo em diferentes regiões e sistemas 

de cultivo (EMBRAPA, 2023). 

Apesar dos avanços tecnológicos e da adoção de sistemas de alta produtividade, a cultura 

enfrenta importantes desafios fitossanitários. Dentre eles, destaca-se a cigarrinha-do-milho 

(Dalbulus maidis), considerada atualmente uma das principais ameaças à produtividade da 

cultura. Esse inseto atua tanto pelos danos diretos causados pela sucção de seiva quanto pela 

transmissão de patógenos associados ao enfezamento pálido, enfezamento vermelho e à virose 

do raiado fino, doenças que comprometem o desenvolvimento vegetativo, reduzem o 

enchimento de grãos e podem ocasionar perdas superiores a 70% em situações severas 

(OLIVEIRA et al., 2018; SILVA; COSTA; SOUZA, 2021). 

Historicamente, o controle da cigarrinha-do-milho tem sido realizado por meio da 

aplicação de inseticidas químicos. Entretanto, o uso intensivo e repetitivo desses produtos tem 

apresentado limitações, principalmente devido à seleção de populações resistentes, à 

eliminação de inimigos naturais, aos riscos à saúde humana e aos impactos negativos sobre o 

meio ambiente (PEREIRA; ALVES; SANTOS, 2022). Dessa forma, torna-se indispensável a 

adoção de estratégias fundamentadas no Manejo Integrado de Pragas (MIP), buscando 

alternativas sustentáveis que conciliem eficiência no controle com a preservação ambiental. 

Nesse contexto, os bioinsumos têm ganhado destaque como ferramentas promissoras no 

manejo sustentável de pragas agrícolas. Entre os bioinseticidas disponíveis, destaca-se o uso 

de Chromobacterium subtsugae, bactéria entomopatogênica capaz de produzir compostos 

bioativos que interferem na alimentação e no metabolismo dos insetos, promovendo 

significativa redução populacional da praga (LIMA; FERNANDES; MELO, 2022). Estudos 

recentes demonstram que C. subtsugae apresenta eficiência no controle de insetos sugadores 

e mastigadores, além de vantagens relacionadas à seletividade para organismos não alvo, 
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menor impacto ambiental e compatibilidade com outras práticas do MIP (LOPES; 

FERREIRA; BARBOSA, 2022). 

Outro aspecto relevante refere-se à possibilidade de produção do bioinseticida em 

sistemas “on farm”, permitindo a multiplicação controlada do microrganismo na propriedade 

rural. Essa tecnologia pode contribuir para a redução dos custos de produção e para o aumento 

da eficiência no manejo fitossanitário, favorecendo a adoção de práticas agrícolas mais 

sustentáveis e acessíveis aos produtores. 

Diante desse cenário, a presente pesquisa foi desenvolvida com o objetivo de avaliar a 

eficiência de Chromobacterium subtsugae no controle da cigarrinha-do-milho em condições 

de campo, comparando diferentes tratamentos, isolados ou associados ao manejo químico 

convencional. O estudo justifica-se pela necessidade de identificar alternativas viáveis e 

sustentáveis para o controle da praga, visando reduzir a dependência de defensivos químicos, 

minimizar os impactos ambientais e contribuir para a segurança alimentar. 

Do ponto de vista científico, o trabalho contribui para a ampliação do conhecimento sobre 

a utilização de bioinsumos no manejo integrado de pragas. Sob a perspectiva social e 

econômica, a pesquisa oferece alternativas capazes de beneficiar os produtores rurais, 

reduzindo custos de produção e promovendo práticas agrícolas mais sustentáveis. Além disso, 

o estudo apresenta relevância tecnológica ao incentivar o desenvolvimento e a aplicação de 

soluções inovadoras, eficientes e ambientalmente responsáveis para a cadeia produtiva do 

milho no Brasil
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OBJETIVOS 

GERAL:  

Avaliar a eficiência do bioinseticida à base de Chromobacterium subtsugae no controle 

da cigarrinha-do-milho (Dalbulus maidis), sob condições de campo, como alternativa sustentável 

para o manejo da praga. 

 

ESPECÍFICOS:    

Investigar o impacto da aplicação de Chromobacterium subtsugae na redução da 

população da cigarrinha-do-milho. 

Comparar a eficiência do controle biológico com o manejo químico tradicional 

utilizado na fazenda. 

Avaliar a produtividade do milho em função dos diferentes tratamentos aplicados. 

Verificar a viabilidade técnica e econômica da utilização do bioinseticida “on farm” 

no manejo da cigarrinha. 

Analisar a contribuição do uso de bioinsumos para a redução do impacto ambiental e 

para a promoção de sistemas agrícolas mais sustentável
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MATERIAL E MÉTODOS 

 O estudo foi realizado na Fazenda Capim Pubo em uma lavoura comercial de milho-

doce situada no município de Cristalina – GO, com coordenadas geográficas de latitude -

16.504428, longitude -47.535209, e altitude de 940 metros. A cultivar utilizada foi a GSS 

41490, da empresa Syngenta Seeds LTDA, recomendada tanto para consumo in natura quanto 

para fins industriais. Essa variedade apresenta porte médio de 2,35 metros e ciclo vegetativo 

entre 90 e 110 dias, com potencial produtivo estimado de 17.500 kg/ha de espigas. 

Preparo do Solo e Plantio 

Previamente foram realizadas análises químicas e físicas do solo para determinação da 

fertilidade e ajuste da adubação de base antes da instalação do experimento. O preparo do solo 

consistiu em aração e gradagem niveladora. 

Condições de Plantio 

A semeadura foi realizada manualmente em 10 de janeiro de 2019, utilizando a 

variedade híbrida GSS 41490. Foram semeadas 5 sementes por metro linear e, após a 

emergência, realizou-se o desbaste para 3 plantas por metro, garantindo a densidade ideal. O 

plantio foi feito com espaçamento de 70 cm entre fileiras, resultando em uma densidade 

aproximada de 59.640 plantas por hectare. A irrigação da área foi realizada por meio de 

sistema de pivô central, com turno de rega a cada três dias. O clima da região é classificado 

como Aw segundo Köppen, caracterizado por verões quentes e chuvosos e invernos secos, 

com temperatura média anual de 23 °C e precipitação média de 1.450 mm. 

Delineamento Experimental 

A pesquisa foi conduzida em delineamento experimental de blocos casualizados em 

uma área irrigada de 52 hectares.  Foram testados 3 tratamentos, como descritos abaixo, sem 

repetições.  

 

Metodologia de aplicação 

 

Para avaliação de diferentes tratamentos voltados ao controle da cigarrinha-do-milho 

foram realizadas pulverizações, com puverizadores terrestre. A vazão da pulverização foi de 
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150l/ha de calda, sempre em horários de temperatura mais amena (após as 19h ou entre 5h e 

8h da manhã), visando proteger a viabilidade dos microrganismos presentes no produto 

biológico. Ao todo, 13 pulverizações foram realizadas em cada tratamento. 

As condições ambientais durante as aplicações foram monitoradas: 

Temperatura média: 27 °C; 

Umidade relativa: 65%; 

Velocidade do vento: inferior a 5 km/h. 

Tratamentos Aplicados 

 Após a semeadura (26 de setembro de 2019) foram comparados três tratamentos no 

manejo da cigarrinha, sendo estes: 

 

Tratamento 1 (T1): Aplicação apenas do produto biológico comercial a base de C. 

subtsugae na dose de 5 L/ha, em uma área de 9 hectares. 

 

Tratamento 2 (T2): Combinação do produto biológico a base de C. subtsugae  (5 L/ha) 

com defensivos químicos , ACEFATO , IMIDACLOPRIDO e METOMIL  em doses mínimas 

recomendadas em bula, aplicada em 11 hectares. 

 

Tratamento 3 (T3): Manejo padrão da fazenda, utilizando apenas defensivos químicos, 

ACEFATO , IMIDACLOPRIDO e METOMIL   alternando as moleculas de inseticidam semanalmente,  

em uma área de 32 hectares. 

Cronograma e Produtos Utilizados. 

Tratamento 1 (T1): Aplicação apenas do produto biológico Tecnologia Multibacter, 

na dose de 5 L/ha, em uma área de 9 hectares. 

Tratamento   Tratamento 1 – Biológico C. subtsugae  | Área: 9 ha 

     DATA PRODUTO DOSAGEN/HÁ 

31/08/2019 C. subtsugae 5 L 

03/09/2019 C. subtsugae 5 L 

08/09/2019 C. subtsugae 5 L 

10/09/2019 C. subtsugae 5 L 

14/09/2019 C. subtsugae 5 L 

18/09/2019 C. subtsugae 5 L 
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20/09/2019 C. subtsugae 5 L 

24/09/2019 C. subtsugae 5 L 

27/09/2019 C. subtsugae 5 L 

02/10/2019 C. subtsugae 5 L 

08/10/2019 C. subtsugae 5 L 

16/10/2019 C. subtsugae 5 L 

25/10/2019 C. subtsugae 5 L 

Fonte: Marcio de Matos Ferreira Júnior. 

Tratamento 2 (T2): Combinação do C. subtsugae  (5 L/ha) com defensivos químicos 

em doses mínimas recomendadas em bula, aplicada em 11 hectares. 

Tratamento 2 – Biológico + Químico (C. subtsugae   5 L/ha + defensivos) | Área: 11 há 

DATA PRODUTO DOSAGEN/HÁ 

10/09/2019 C. subtsugae  + CIPERMETRINA 5 L + 0,4 

14/09/2019 C. subtsugae  + METOMIL 5 L + 0,4 

18/09/2019 C. subtsugae  + ACEFATO 5 L + 0,8 

20/09/2019 C. subtsugae  + IMIDACLOPRIDO 5 L + 0,3 

24/09/2019 C. subtsugae  + ACEFATO 5 L + 0,8 

27/09/2019 C. subtsugae  + METOMIL 5 L + 0,4 

02/10/2019 C. subtsugae   + METOMIL 5 L + 0,5 

08/10/2019 C. subtsugae  + IMIDACLOPRIDO 5 L + 0,4 

16/10/2019 C. subtsugae  + METOMIL 5 L + 0,5 

25/10/2019 C. subtsugae  + IMIDACLOPRIDO 5 L + 0,8 

 Fonte: Marcio de Matos Ferreira Júnior. 

Tratamento 3 (T3): Manejo padrão da fazenda, utilizando apenas defensivos químicos, 

em uma área de 32 hectares. 

Tratamento 3 – Padrão Fazenda (Químico) | Área: 32 ha 

DATA PRODUTO DOSAGEN/HÁ 

31/08/2019 ACEFATO  0,8 

03/09/2019 BIFENTRINA  0,7 

08/09/2019 IMIDACLOPRIDO  0,4 

10/09/2019 CIPERMETRINA  0,4 

14/09/2019 METOMIL  0,5  
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18/09/2019 ACEFATO  0,4 

20/09/2019 IMIDACLOPRIDO  0,4 

24/09/2019 ACEFATO  0,4 

27/09/2019 IMIDACLOPRIDO   0,6 

02/10/2019 IMIDACLOPRIDO  0,6 

07/10/2019 CIPERMETRINA  0,4 

16/10/2019 IMIDACLOPRIDO  0,6 

Fonte: Marcio de Matos Ferreira Júnior
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O controle de cigarrinha (Dalbulus maidis) apresentou diferentes valores de eficiência 

entre os tratamentos avaliados. Tratamento 01 de C. subtsugae  mostrou que tinha uma 

infestação de cigarrinha mas alta, porem foi notado que muitas cigarrinhas já estavam 

infectadas pela bactéria, não estando se movimentando muito e nem tão ativas, podendo ser 

pegas na mão mesmo vivas situação que em cigarrinhas sadias não são tão fáceis de capturar 

(com isso podemos dizer que a cigarrinha não estava se alimentando ou sugando a planta).  

Tratamento 1 : nivel infestaçao 8 % 

Tratamento 2 : Nivel infestaçao 1% 

Tratamento 3 : Nivel infestaçao 3 % 

Foram feitas avaliações a campo nos dias 15/11 , 25/11 e 28/11 a fim de encontrar 

sintomas de ataque de cigarrinha , porém não foi encontrado sintomas nas áreas de Tecnologia 

Multibacter , mostrando que a cigarrinha estava no local , mas já estava infectada pela bactéria, 

e as cigarrinhas não sugavam e não infectava o milho doce. Dia 28 e 29 de novembro, fizemos 

a colheita manual dos 4 pontos dos 3 tratamentos feito na área. Colhendo 35 metros lineares por 

ponto. Onde tivemos resultados muito satisfatório sobre o tratamento 01 - C. subtsugae  . 

Resultado Obtidos na Colheita. 

Tratamento Tecnologia 
Ponto 

01 

Ponto 

02 

Ponto 

03 

Ponto 

04 

Total 

(Kg) 

Média Estimada 

por Há (Kg/Ha) 

Tratamento 

01 
C. subtsugae   42,700 43,660 35,870 38,070 160,300 16,125 

Tratamento 

02 

C. subtsugae  + 

Químico 
39,370 46,630 41,640 44,710 172,350 17,337 

Tratamento 

03 
Padrão Fazenda 38,800 38,740 35,440 34,890 147,870 14,875 

Fonte: Marcio de Matos Ferreira Júnior. 

 

    3.5 Referênc 
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Os resultados obtidos demonstraram diferenças importantes entre os tratamentos 

avaliados no controle da cigarrinha-do-milho, Dalbulus maidis, evidenciando o potencial da 

tecnologia biológica à base de C. subtsugae no manejo da praga em milho doce. 

O Tratamento 01, composto exclusivamente por C. subtsugae, apresentou nível de 

infestação de 8%, valor superior aos demais tratamentos. Entretanto, durante as avaliações de 

campo, foi observado que grande parte das cigarrinhas presentes se encontravam infectadas 

pela bactéria, apresentando comportamento reduzido, baixa mobilidade e pouca atividade 

fisiológica. Muitas delas podiam inclusive ser capturadas manualmente, mesmo ainda vivas, 

comportamento incomum em insetos sadios, que normalmente apresentam alta capacidade de 

fuga. 

Esse comportamento indica que, embora a presença física da cigarrinha ainda fosse 

constatada na área, os insetos provavelmente já não estavam se alimentando adequadamente 

nem realizando sucção ativa da seiva das plantas. Tal observação é extremamente relevante, 

uma vez que os danos causados pela cigarrinha estão diretamente relacionados ao seu hábito 

alimentar e à transmissão de patógenos associados aos enfezamentos do milho. Assim, pode-

se inferir que a bactéria atuou reduzindo a capacidade de alimentação e disseminação de 

doenças pelo inseto vetor. 

Os Tratamentos 02 (C. subtsugae + químico) e 03 (padrão fazenda) apresentaram 

níveis de infestação de 1% e 3%, respectivamente. O menor índice observado no Tratamento 

02 demonstra que a associação entre controle biológico e químico proporcionou maior 

redução populacional da praga. Contudo, mesmo apresentando maior infestação aparente, o 

Tratamento 01 mostrou excelente desempenho agronômico e sanitário da cultura. 

As avaliações realizadas nos dias 15/11, 25/11 e 28/11 não identificaram sintomas de 

ataque de cigarrinha nas áreas tratadas com a tecnologia Multibacter, reforçando a hipótese 

de que os insetos presentes já estavam comprometidos biologicamente e sem capacidade 

efetiva de transmissão dos agentes causadores dos enfezamentos. Esse resultado demonstra a 

eficiência do controle biológico não apenas sobre a população do inseto, mas também sobre 

sua atividade vetorial. 

Na colheita realizada manualmente nos dias 28 e 29 de novembro, os resultados 

produtivos mostraram desempenho satisfatório para todos os tratamentos, com destaque para 
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o Tratamento 02, que apresentou produtividade estimada de 17.337 kg/ha. O Tratamento 01 

alcançou produtividade estimada de 16.125 kg/ha, superando o padrão fazenda, que obteve 

14.875 kg/ha. Esses resultados demonstram que o uso de C. subtsugae, mesmo sem associação 

química, foi capaz de proporcionar incremento produtivo relevante em comparação ao manejo 

convencional da propriedade. 

Outro ponto importante observado foi a seletividade dos produtos utilizados. O 

tratamento biológico à base de C. subtsugae demonstrou ação direcionada sobre a cigarrinha, 

reduzindo sua atividade sem causar desequilíbrios aparentes no ambiente de cultivo. 

Diferentemente de alguns inseticidas químicos de amplo espectro, que podem afetar 

organismos benéficos presentes na lavoura, o controle biológico apresenta maior seletividade, 

favorecendo a preservação de inimigos naturais e contribuindo para um manejo mais 

sustentável da cultura. 
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CONCLUSÃO 

O presente estudo demonstrou que o uso do bioinseticida à base de Chromobacterium 

subtsugae constitui uma alternativa eficiente e sustentável para o controle da cigarrinha-do-

milho (Dalbulus maidis), vetor dos agentes causadores dos enfezamentos na cultura do milho. 

Os resultados obtidos evidenciaram que: 

Os resultados indicam que a utilização de C. subtsugae possui elevado potencial no 

manejo integrado da cigarrinha-do-milho, podendo atuar tanto na redução da atividade do 

inseto vetor quanto na manutenção da produtividade da cultura, especialmente quando 

associada a estratégias complementares de manejo.A utilização do C. subtsugae contribuiu 

para elevação da produtividade, apresentando resultados estatisticamente equivalentes aos 

tratamentos químicos. O bioinseticida apresenta vantagens ambientais e econômicas, sendo 

uma tecnologia promissora para integrar estratégias do Manejo Integrado de Pragas (MIP). 

 Dessa forma, conclui-se que o Chromobacterium subtsugae representa uma alternativa 

eficiente, sustentável e tecnicamente viável para o controle da cigarrinha-do-milho, 

oferecendo soluções inovadoras para a agricultura moderna e contribuindo para a redução da 

dependência de defensivos químicos, favorecendo práticas agrícolas mais equilibradas e 

ambientalmente responsáveis. 

Além disso, o estudo reforça a importância do uso de bioinsumos como ferramentas para 

reduzir a dependência de inseticidas sintéticos, minimizando riscos à saúde humana, ao meio 

ambiente e à biodiversidade. 

Sugere-se, para pesquisas futuras, a realização de ensaios que avaliem a associação de 

Chromobacterium subtsugae com outras práticas de manejo, visando potencializar os efeitos 

no controle da cigarrinha e melhorar a sustentabilidade dos sistemas produtivos, avaliar a 

persistência do bioinseticida no ambiente; a interação com outros agentes biológicos e 

defensivos seletivos; a eficiência em diferentes condições climáticas e tipos de solo e o 

impacto econômico do uso contínuo em larga escala. 
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GLOSSÁRIO 

Termo Definição 

Bioinseticida 

Produto biológico utilizado para o controle de insetos-praga, 

desenvolvido a partir de microrganismos ou extratos naturais, como 

o Chromobacterium subtsugae. 

 

Cigarrinha-do-milho 

Inseto vetor (Dalbulus maidis) responsável pela transmissão dos 

enfezamentos na cultura do milho, causando perdas significativas na 

produtividade. 

 

 

Enfezamentos 

Doenças causadas por fitopatógenos transmitidos pela cigarrinha-do-

milho, que provocam sintomas como redução do porte da planta, 

clorose e má formação de espigas. 

 

Manejo Integrado  

de Pragas (MIP) 

Conjunto de estratégias que combinam diferentes métodos de 

controle (biológicos, químicos, culturais e mecânicos) visando o 

manejo sustentável de pragas. 

 

Chromobacterium 

subtsugae 

Bactéria entomopatogênica usada no controle biológico de insetos, 

que atua produzindo compostos tóxicos para determinadas pragas, 

reduzindo seu desenvolvimento. 

 

Produtividade 

agrícola 

Medida da quantidade de grãos produzidos por hectare, utilizada para 

avaliar o desempenho dos diferentes tratamentos aplicados. 
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ANEXO 

 

          Fonte: Marcio de Matos Ferreira Júnior 2025. 

 

          Fonte: Marcio de Matos Ferreira Júnior 2025. 
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      Fonte: Marcio de Matos Ferreira Júnior 2025.
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